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ANO B
DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO
E VIVÊNCIA DA LITURGIA

a) Cartaz: “A Família e a Fraternidade”.

b)  Se acertássemos o calendário dos "dias e jornadas (mundiais, nacionais ou diocesanos) de..." com o ordenamento das leituras da Palavra de Deus na Liturgia no decurso do ano, este bem poderia ser o "dia da família". Hoje sim, são os próprios textos a proporcionar uma abordagem com algum fôlego do sentido do casal humano e do valor do matrimónio no desígnio do Criador e do Redentor.
c)  Como estamos no início do ano pastoral esta seria uma boa ocasião para anunciar as iniciativas previstas no âmbito da pastoral familiar e da preparação para o matrimónio. Hoje também se poderia dar maior protagonismo a algum casal ou família, por exemplo na procissão dos dons. Também na oração dos fiéis é de incluir uma intenção, sobretudo pelas famílias mais débeis ou em dificuldades. Na Oração Eucarística poderá escolher-se um dos três prefácios previstos para a Missa Ritual do Matrimónio (MR 1112-1114). 
d)  A partir deste Domingo e até ao final do ano litúrgico, serão lidos excertos da 1ª parte da "Epístola aos Hebreus" (os caps. 11 e 12 são reservadas aos domingos 19-22 do Ano C). É uma oportunidade de aprofundar alguns dos grandes temas da nossa fé, de modo especial relativos ao sacerdócio e ao sacrifício de Cristo.
e) Sugestão de cânticos: Entrada: Louvai o Senhor, F. Silva, NCT 221; Irmãos, adoremos, M. Faria, NCT 220; Da paz dos nossos lares, D. Julien, NCT 215; Aclam. ao Ev.: Se nos amarmos - adaptação de NCT 240; Comunhão: Formamos um só corpo, Carlos Silva, NCT 265; Se vos amardes, F. Silva, NCT 274.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Ao expor o tema deste domingo, temos que ter em conta não só explicar com clareza a doutrina de Jesus, mas também o modo como o faremos. Nos nossos dias, tantos casamentos desfeitos, originando, por vezes, uniões de facto ou casamentos civis que surgem como forma de superar uma experiência dolorosa! Muitos daqueles que estarão nas celebrações dominicais conhecerão situações concretas (talvez a sua situação pessoal) em que desejando continuar a ser fiéis ao amor de Deus o seu coração está profundamente ferido. Sobre o modo como falaremos na temática da mensagem divina para este domingo, recordemo-nos do modo de agir de Jesus perante a mulher que foi apanhada em adultério. O tom de voz transmite o que vai no nosso coração: se estamos a falar com misericórdia, ou cheios de frustração e agressividade.

b) A leitura do Génesis pode ser uma boa oportunidade para reflectir sobre o matrimónio e para nos apercebermos de que a vontade de Deus, no que se refere à relação entre o homem e a mulher, tal como nos descreve o relato da criação de uma maneira poética, é uma relação mútua e de igualdade que tem como finalidade auxiliarem-se um ao outro e fazerem companhia um ao outro. Esta ajuda mútua tem que começar pela própria auto-compreensão; cada um foi feito à imagem de Deus. Deus criou-nos à sua imagem e semelhança. Então, a nossa vida manifesta o amor de Deus, quando, desde o nada, desde o barro, Deus confia no homem e na mulher até afirmar que são bons. Uma das coisas importantes a ter em conta na nossa reflexão deste domingo é valorizar a seguinte ideia: a relação entre o homem e a mulher começa por descobrir no outro a imagem de Deus e que, assim, se manifesta nele e nela o amor de Deus. Necessitamos de pregar e de valorizar o respeito e a singularidade do outro. 
c) Para reconhecer e respeitar o outro, é preciso passar além da nossa auto-compreensão e procurar compreender o outro naquilo que ele faz de maneira diferente, sendo esta diferença o que enriquece a relação; ou seja, esta diferença dá-nos uma nova dimensão do que é cada pessoa. No exercício do amor, temos de saber colocarmo-nos no lugar do outro; não se trata somente de simpatia, no sentido de que somos capazes de partilhar dos mesmos sentimentos, mas de empatia, ou seja, que cada um tem de ser capaz de saber compreender uma maneira de fazer, de entender, diferente da minha, porque a sua experiência humana e sexual é diferente. Mas para isso temos que dialogar sobre as coisas do dia a dia, conhecer os sentimentos de cada um, aprofundar os valores e as convicções, porque são a base de todo o desenvolvimento de uma pessoa. Quando na celebração do matrimónio, os noivos dizem que se irão amar e respeitar para toda a vida, estão a comprometer-se a trabalhar para o mútuo crescimento em todos os aspectos humanos e espirituais em toda a sua vida. É no seio da família que se pode manifestar o amor de Deus, quando confiamos um no outro, quando somos capazes de aceitar com sinceridade e caridade as limitações e as fraquezas; e como nos diz o Senhor, aprendemos a perdoar mutuamente e a renovar a confiança mútua. Temos consciência de que Deus nos ama, quando Ele renova a sua confiança em nós e quando, de vez em quando, nos levanta, dando-nos incansavelmente a sua mão. Nesta perspectiva, o matrimónio não só vive no amor de Deus, mas também, procurando amar como Deus ama, é testemunha do amor de Deus.  
d) O tema do divórcio foi colocado a Jesus como forma de O experimentar. Provavelmente, desejavam que o Senhor seguisse por alguma das ideologias de então; uma era mais permissiva e tolerante: por qualquer motivo o homem podia repudiar a sua mulher; a outra era mais rigorosa: o homem só podia entregar o certificado de divórcio no caso de adultério por parte da mulher. Jesus vai muito mais além destas duas correntes de pensamento. Romper o vínculo entre o homem e a mulher é romper a aliança de amor que é unidade e que foi criada por Deus. Não se pode romper a unidade do amor. A reprovação de Jesus perante a questão posta para discussão tinha como finalidade fazer ver que a possibilidade dada já por Moisés foi por causa da fraqueza moral e da dureza do coração. 

e) Hoje e nos próximos domingos, na segunda leitura encontramos uma selecção de breves textos da Carta aos Hebreus. Lendo estes extractos, convém não esquecer que o autor desta carta estava a enfrentar uma crise de fé na sociedade daquele tempo. Era necessário animar e motivar os crentes através de avisos, críticas, advertências, ameaças, elogios e promessas. O autor da carta divide a realidade das coisas em duas zonas: a terrestre, que é a imagem com sombras e transitória; a celestial, que é a verdadeira e eterna. Com este esquema, o autor não só nos fala da próxima vinda de Cristo, mas também de como temos de entender e viver a redenção, hoje, numa situação de hostilidade e de incompreensão. 
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